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O Autor 

R.H. Souza, autor do livro Menino Tropeiro, com 14 anos de idade,  ingressou  num  seminário  de  padres  franciscanos  e estudou em diversos educandários da Ordem durante 11 anos, até concluir o curso de filosofia. Ao abandonar o seminário, ingressou  na  Faculdade  Nacional  de  Direito  (antiga Universidade do Brasil), no Rio de Janeiro, onde concluiu o curso. Durante muitos anos, trabalhou nos departamentos de marketing  de  empresas  multinacionais,  nas  quais  dirigiu publicações  de  cunho  empresarial,  fundando  depois  uma empresa  de  treinamento  e  relações  corporativas,  na  qual escreveu  centenas  de  trabalhos  de  conteúdo  promocional  e educativo para diversos clientes em todo o Brasil. Publicou um livro  sobre  vendas  -Vender  é  Preciso  -  agora  em  2ª  edição. 

Atualmente, dedica-se à literatura, com os seguintes livros já escritos: Menino Tropeiro, O Filho de Anita, Operação Kaaba e As Torres das Três Virtudes 



O autor tem um blog na internet, sob o título: Scripta e Virtual, com mais de 180  mil acessos no Brasil e em 15 países do exterior. Organizou também uma coletânea de Expressões e Provérbios Latinos, com 440 dos principais lemas e axiomas da língua  de  Cícero.  Em  cada  item,  oferece  a  tradução,  a pronúncia e as modalidades de uso do mesmo. 

Esse trabalho é o resultado de sua experiência como professor de latim em cursos para os vestibulares de direito e filosofia, quando esse idioma era exigido para tal. 
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“E viu-se um grande sinal no céu: uma mulher vestida de sol. . que estava grávida, e com dores de parto, e gritava com ânsias de dar a luz. 

E viu-se outro sinal no céu; e eis que era um grande dragão vermelho, que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre as suas cabeças sete diademas. E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra; e o dragão parou diante da mulher que havia de dar a luz, para que dando ela a luz, lhe entregasse o filho. . 



(Apocalipse do Apóstolo São João, 

cap. 12, vers. 1-4) 
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Introdução 



O  cenário  em  que  se  desenvolve  a  história  aqui  narrada remonta aos inícios dos anos vinte, nas regiões do planalto catarinense,  onde  suas  populações  viviam  praticamente isoladas  do  restante  do  país.  O  acesso  ao  litoral  era  feito através da fantástica Serra do Rio do Rastro, cujos caminhos eram percorridos pelos valentes tropeiros e seus animais de carga,  que  buscavam  nos  portos  do  litoral  os  produtos necessários à vida dos povoados e fazendas. 

Os velhos tropeiros escreveram uma silenciosa epopeia, ao vencer as  dificuldades  ao  longo da  serra,  em demoradas jornadas, cavalgando durante semanas por caminhos íngremes e perigosos. 

É  este  o  cenário  do  livro  O  Filho  de  Anita,  onde  se cruzam  frades  e  médicos,  tropeiros,  colonos,  fazendeiros  e bandidos, todos com sua ciência, crenças e superstições. Os personagens  centrais  do  livro  são  um  frade  alemão,  uma jovem que todos acreditam estar possuída pelo demônio, um médico italiano, formado na Europa, para quem a ciência está acima de tudo, além de um fazendeiro que, segundo o povo, incorpora  o  próprio  Malvado,  o  Coisa  Ruim.  Mas  outros personagens  aqui  desfilam:  são  os  peões  das  fazendas,  os colonos, as mulheres do interior, com a sabedoria que Deus lhes deu, os homens da fronteira, além da população simples dos  lugarejos  do  interior,  cujo  acesso  à  civilização  só  era conseguido  através  dos  velhos  estafetas,  que  percorriam  as estradas em lombo de burro com as pesadas malas do correio. 
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Parte desse território catarinense foi também cenário de uma  das    mais   trágicas  rebeliões,    a    chamada    Guerra do Contestado, liderada pelo “monge” José Maria, sucessor de João  Maria,  considerados  santos  pelas  populações  locais. 

Nessa guerra pereceram mais de vinte mil pessoas e as feridas levaram muito tempo para cicatrizar, tema também abordado em O Filho de Anita. 



Falamos de uma civilização que não conhecia o trem de ferro, nem o automóvel e que tinha como principais meios de transporte as carretas e os muares. Este é um livro de ficção, mas  muitos  de  seus  personagens  existiram  na  vida  real.  A região onde se desenvolvem os fatos aqui narrados  é formada pelo Planalto Catarinese,   fronteiriça  ao  Rio  Grande  do Sul,  com  o Rio Pelotas separando-a do território gaúcho. Os moradores locais incorporaram alguns costumes e o linguajar dos pampas, embora as rixas e a competição natural entre os homens de fronteira sejam a constante no seu relacionamento. 

Foi  assim  que  as  populações  do  planalto,  esquecidas pelas  autoridades,  construíram  o  seu  futuro,  através  do trabalho e da mútua cooperação entre nativos e emigrantes. 
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Capítulo 1 

Os animais avançavam lentamente pela estrada sinuosa que serpeava por entre os gigantescos penhascos da Serra do Rio do Rastro, rumo ao planalto. Era uma tropa de vinte e cinco mulas, dirigidas por quatro experimentados tropeiros, sob o comando de Antônio Pacheco, proprietário da Fazenda Santa Bárbara, localizada em pleno planalto catarinense, próximo ao povoado de Anita Garibaldi. 

Pacheco  e  seus  experimentados  tropeiros  estavam acostumados àquela rotina de trabalho, pois, periodicamente, desciam a serra com sua tropa de mulas em busca do litoral e lá carregavam seus muares com os produtos provenientes dos grandes  centros,  como  café,  roupas,  tecidos,  utensílios  e ferramentas,  necessários  à  vida  das  grandes  fazendas  do planalto catarinense. Era assim que se faziam as coisas naquele longínquo  ano  de  1924.  Eram  dois  mundos  divididos  pela serra. De um lado, o litoral, com os portos e seus navios que chegavam  dos  grandes  centros  brasileiros e  até do exterior. 

Do outro, o grande planalto, com suas fazendas de gado, suas plantações de cereais, suas florestas de araucária. Dividindo esses dois mundos estava a serra e seus caminhos tortuosos, pisados  pelas  patas  finas  e  resistentes  dos  muares, praticamente  o  único  meio  de  transporte  naquelas circunstâncias. 



Para Pacheco e seus companheiros, tinham sido muitas semanas de difícil jornada, mas agora a animação e a alegria tomavam  conta  de todos, pois no final  da serra  estava o planalto,  onde   os caminhos eram mais suaves. Eles agora 8 
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estavam livres dos perigos e das armadilhas que a serra lhes reservava  a  cada  curva  do  caminho,  com  seus  abismos  e despenhadeiros  que  tragavam  homens  e  animais  ao  menor descuido.  Pacheco  conhecia  muitas  histórias  tristes  e  foi protagonista  de  algumas  delas.  Ele  era  um  tropeiro  forte, acostumado àquela vida rude e difícil. Vencida a serra, agora ele podia respirar aliviado, enquanto sentia a  fresca  brisa  da tarde lhe roçar suavemente o rosto moreno marcado pelo sol, pelo trabalho e pelas intempéries. 



Quando  foi  vencido  o  último  obstáculo,  a  tropa alcançou o planalto, enquanto os penhascos ficavam para trás e as sombras da tarde se projetavam sobre seus gigantescos contrafortes, num cenário cheio de beleza e mistério. 



Os  velhos  tropeiros  contavam  histórias  de  viagens,  de enfrentamento  com  animais  ferozes,  de  ataques  de  índios  que dizimaram caravanas ao roubarem animais e cargas, sem falar das grandes  tempestades  que  transformavam  os  caminhos  em verdadeiras cachoeiras. 



Repentinamente, o chefe da tropa fez meia volta com sua  montaria  e  andou  em  sentido  contrário  à  caravana,  até chegar ao final da fila, onde se deteve e dirigiu o olhar para um  viajante  muito  especial  que  acompanhava  a  tropa  à pequena distância. Era um indivíduo de estatura mediana, de pele clara e cabelos alourados. Os traços de seu rosto eram acentuados, o olhar penetrante, mas no conjunto expressava bondade e paciência. Vestia um surrado burel marrom escuro, com um capuz na cabeça. Montava um burro muito manso, escolhido especialmente para ele. Pacheco lhe dirigiu a palavra 

-- Então, Frei Gaspar, muito cansado ? 
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– Um pouco, meu amigo! – respondeu o viajante, cujo tom de voz revelava um leve  sotaque germânico.  – Quem deve mesmo estar cansado é aqui, o nosso irmão o burro que, por todos esses dias, vem me carregando. Estou agora mais animado, pois sei que o final da viagem está próximo. 



– Graças a Deus, Frei Gaspar. Para o senhor, o final da estrada está bem perto. Mais algumas léguas e chegaremos a Lages, creio que amanhã pela tardinha. Se tudo correr bem, o sr. poderá, então, descansar junto aos frades, seus irmãos, no Convento de Santo Antônio. 



– Assim espero, Pacheco. E os meus amigos, quantos dias ainda levam até a fazenda? 



–  Mais três dias. Minha mãe e minha irmã e todo o pessoal  da  fazenda  devem  estar  ansiosos  à  espera  da  tropa com as mercadorias que transportamos. 



Pacheco se despediu com um aceno de cabeça e voltou a passar a caravana em revista enquanto avisava a todos: 



–  Pessoal,  vamos  acampar  junto  ao  lajeado,  atrás daquele capão. Os animais precisam descansar e nós também. 



Os  animais  percorreram  mais  alguns  quilômetros através dos campos que se estendiam até a linha do horizonte. 

Finalmente,  chegaram  ao  riacho,  cujas  águas  saltitavam límpidas  por  sobre  as  grandes  lajes  de  pedras  escuras.  Os peões aliviaram os animais da pesada carga e os conduziram ao córrego para saciarem a sede.  Em  seguida,  fizeram  um fogo  para  preparar  os  alimentos,  enquanto  as  mulas  se alimentavam,  comendo  o  milho  que  lhes  era  servido  em pequenos cestos, chamados de bornais, colocados sob a boca e presos à cabeça do animal. A seguir, os animais foram presos 10 
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a  longas  sogas,  distribuídos  pelo  pasto,  onde  passariam  a noite. 



A  refeição  dos  tropeiros  foi  preparada  rapidamente. 

Tomaram café com pão de milho e comeram uma mistura de farinha e charque desfiado, chamada paçoca, que já traziam pronta. Depois, cada um se recostou sobre o chão, forrado com  os  pelegos  e  os  arreios  como  travesseiro,  cobrindo-se com as longas capas de feltro que usavam nas viagens, para se protegerem do frio e da chuva. 



Frei Gaspar afastou-se um pouco do grupo e à luz de um  pequeno  lampião  leu  o  seu  breviário,  obrigação  que cumpria  à  risca  todos  os  dias,  mesmo  durante  a  viagem. 

Depois, enquanto esperava o sono chegar, ficou a observar o céu límpido e estrelado, enquanto se protegia com um grosso cobertor  da  brisa  fria  que  soprava  do  Sul,  mesmo  naquela noite de verão, pois estávamos no mês de dezembro. Então, leu o salmo de David, bem adequado àquele momento: 









“Cantam os céus a glória de Deus 

e o firmamento proclama  a obra de suas mãos. 

O dia ao dia repete a mensagem , 

E a noite a transmite à noite. 

Não é uma linguagem, nem são palavras Cujo som não se percebe; 

Por toda a terra ressoam os seus ecos E até os confins do mundo, os seus acentos. 
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Enquanto 

contemplava 

o 

belíssimo 

espetáculo 

proporcionado pelos meteoritos  riscando o céu  num  rastro luminoso, os pensamentos de Frei Gaspar retrocederam no tempo e  desfilaram  em sua  mente  cenas desde sua  infância humilde,  na  casa  dos  pais,  camponeses  da  Baviera,  na Alemanha, onde viveu em companhia deles e dos irmãos. E 

recordou os anos posteriores, quando resolveu dedicar-se ao serviço de Deus, os longos anos de estudo no seminário, até a  ordenação  sacerdotal,  o  sonho  missionário  na  América distante, a viagem até o Brasil, as dificuldades encontradas na nova terra, com o idioma, de aprendizado difícil, longe de sua terra natal, separado de tudo o que mais amava. Mas era isso o que ele desejava e para isso agora estava ali, ao relento, no cumprimento  de  mais  uma  etapa  de  sua  missão.  Cansado, reclinou a cabeça e adormeceu. 

Mal  os  primeiros  raios  do  sol  despontaram  no horizonte,  Pacheco  acordou  os  tropeiros  e  começaram  os preparativos  para  a  continuação  da  jornada.  Primeiro, tomaram  café  e,  em  seguida,  reuniram  os  animais, preparando-os  para  o  prosseguimento  da  viagem.  Era  um ritual  repetido  todos os  dias,  e  que  precisava ser feito  com todo o cuidado para evitar acidentes e aborrecimentos. 



Primeiro, cada animal recebia o baixeiro, uma espécie de manta macia que servia de proteção da pele. Depois, sobre ele, se colocava a carona, uma cobertura de couro duro sobre a qual era assentada a cangalha, na qual eram penduradas, uma de  cada  lado,  as  bruacas,  uma  espécie  de  bolsas  de  couro, cheias  de  mercadorias  até  as  bordas.  A  cangalha,  que sustentava as bruacas, era presa ao corpo do animal com tiras de couro reforçadas, chamadas de cinchas. Cobria o conjunto 12 

O Filho de Anita 



uma  pele  de  couro  macio,  a  badana,  com  a  finalidade  de proteger as mercadorias do sol e da chuva. 



Pronta a caravana, um peão montou a égua madrinha, líder do cortejo, que levava uma campainha presa ao pescoço, chamada de cincerro, cujos ruídos cadenciados serviam para guiar a tropa, que a seguia docilmente. 



Ao  final  daquela  tarde,  a  caravana  chegou  a  Lages  e acampou num terreno próximo ao mercado da cidade, ponto de  encontro  dos  tropeiros  que  ali  aportavam  e  onde  havia instalações apropriadas para acomodar e alimentar homens e animais. 



Para Frei Gaspar era também o fim da jornada. Depois de agradecer o apoio de Antônio Pacheco e dos tropeiros, ele se  despediu  e  seguiu  em  direção  ao  Convento  de  Santo Antônio  que  ficava  a  15  minutos  de  caminhada,  como  lhe informaram. Com apenas uma pequena valise, com algumas peças de roupa e seu inseparável breviário, pisou pela primeira vez, com suas sandálias rústicas, a poeira das ruas da pequena cidade,  sem  imaginar  a  grande  provação  que  o  futuro  lhe reservara. 



Seguiu caminho pela rua principal da cidade, avistando lá no alto a grande catedral de pedra, construída pelos frades, seus irmãos. Eram seis horas da tarde, daquele luminoso dia de  dezembro,  quando  os  três  grandes  sinos  da  catedral começaram a tocar, a  indicar festivamente a hora do Angelus. 

Mais  tarde,  Frei  Gaspar  veio  conhecer  a  história  daqueles magníficos sinos da catedral de Lages. Eles foram fundidos na Alemanha  e  trazidos de  navio até  o litoral. Dali,  através da serra, foram arrastados em carros de bois até o planalto, numa viagem  que  valeu  por  uma  epopeia,  tais  as  dificuldades 13 
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encontradas e os obstáculos vencidos. Os sinos da catedral de Lages eram o orgulho da cidade e quando badalavam lá do alto das  gigantescas  torres  de pedra,  eram  ouvidos a dezenas de  quilômetros,  até  os  mais  longínquos  rincões,  que  se estendiam pela vastidão dos campos. 



O  frade  subiu  pela  rua  principal,  passou  em  frente  à catedral,  dirigindo-se  a  uma    rua    que    ficava    nos  fundos, dobrou  à  direita  e  se  encaminhou  ao  longo  de  um  grande muro de pedra que cercava uma vasta área onde se erguiam a Igreja  e  o  Convento  de  Santo  Antônio,  além  do  Ginásio Diocesano, administrado pelos frades. Os prédios dentro dos muros eram acentuadamente de estilo europeu. Frei Gaspar passou  em  frente  à  igreja  de  Santo  Antônio  e  se  dirigiu  à portaria do convento que ficava ao lado. Tocou a campainha e  esperou  que  a  portinhola  da  recepção  se  abrisse,  onde assomou o rosto  de um frade já avançado em anos, de nome Frei Norberto, que o observou curioso e depois falou. 



– O sr. deve ser Frei Gaspar. . 



–  Sim,  irmão,  sou  eu  mesmo.  Louvado  seja  Nosso Senhor Jesus Cristo! 



–  Para  sempre  seja  louvado!  Vou  abrir  logo  a  porta, porque o sr. deve estar muito cansado. . 



Frei Norberto fechou a portinhola e se dirigiu à grande porta de entrada do convento. Girou a chave e introduziu o recém-chegado, enquanto falava: 



–  Já  estávamos  preocupados,  pois,  pelos  nossos cálculos, a tropa devia ter chegado  há dois dias. 
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–  Foi  impossível,  meu  irmão.  A  subida  da  serra  foi muito  penosa  para  os  animais  e  os  tropeiros  não  quiseram forçá-los em demasia. Por isso, atrasamos um pouco. 



Frei  Norberto  conduziu  o  frade  ao  segundo  andar  e levou-o  até  a  cela  que  lhe  fora  reservada.  Era  um pequeno cubículo, com uma cama simples, uma escrivaninha com uma cadeira forrada de palha, e um crucifixo na parede. A um canto ficava um tripé com um jarro com água e bacia. Não tinha armário,  nem    outro    móvel    qualquer,  pois  a  pobreza franciscana  dispensava  esse  tipo  de  aparato.  Em compensação, a janela  dava  para  os  fundos  do convento, onde um grande pomar exibia uma vista luxuriante. Era o mês de dezembro e os pessegueiros e as ameixeiras tinham seus galhos vergados pelo peso dos frutos. Frei Gaspar ficou um instante a contemplar aquela  vista  fascinante,  enquanto  Frei Norberto  lhe  dava as últimas instruções 



–  Faltam  15  minutos  para  o  jantar,  Frei  Gaspar.  Os outros  frades  estão  na  igreja,  fazendo  as  suas  orações vespertinas. O sr. poderá encontrá-los no refeitório, que fica no primeiro andar, à direita, depois da escada. 



Em silêncio e cabisbaixos, com as mãos por entre as mangas de seus hábitos, os frades entraram no refeitório para a última refeição do dia. O Padre Guardião, Frei Mateus, deu início às orações e depois chamou Frei Gaspar para sentar-se à mesa, a seu lado, uma deferência especial ao recém-chegado. 



Frei Mateus era um frade alto e encorpado, cujos traços fisionômicos  indicavam  suas  origens  germânicas.  Era  o responsável  pela  direção  do  convento,  indicado  pelo  Padre Provincial, que ficava na sede da Província, em São Paulo, de 15 
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onde comandava todas as comunidades franciscanas sediadas no Centro-Sul do país. 



Frei Mateus anunciou aos demais irmãos a presença de Frei Gaspar, mais ou menos nestes termos: 



– Quero apresentar a todos o nosso mais novo irmão e companheiro,  Frei  Gaspar,  oriundo  da  Alemanha,  filho  da Baviera, terra da boa cerveja e que agora faz parte da nossa comunidade.  Frei  Gaspar  está  há  seis  anos  no  Brasil  e  já domina  muito  bem  a  língua  portuguesa.  Ele  se  dedicará  à assistência  espiritual  das  populações,  ao  longo  da  rodovia estadual e passará a maior parte de seu tempo viajando. Mas, agora, o nosso irmão vai descansar uns dias da longa jornada através da serra, em lombo de burro, passará o Natal conosco e em janeiro iniciará o seu apostolado junto aos fazendeiros e colonos do interior. Seja bem-vindo, Frei Gaspar! 



A  refeição    transcorreu    animada.    Os  frades,    em grandes mesas dispostas ao longo da parede,  serviram-se  de iguarias simples, mas bem preparadas, regadas por um copo de vinho produzido nas dependências do próprio convento. 

Ali estava, além do Padre Guardião, o Ecônomo, responsável pelo provimento das necessidades materiais dos irmãos. Seu nome  era  Frei  Bernardino.      A  seu  lado,  Frei    Apolônio, Diretor  do  Ginásio,  um  homem  de  maneiras  refinadas  e admirado  pela  tranquilidade  com  que  tratava  de  qualquer problema. Um frade já avançado em anos era Frei Protásio, considerado o teólogo da comunidade. Tinha sido professor de teologia no seminário maior da Ordem. 



Frei  Dagoberto  era  o  editor  do  semanário,  “O  Guia Serrano”,  impresso  numa  pequena  tipografia  nos  fundos  do convento e que levava sua mensagem a todos os recantos do 16 
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município, onde se destacava como o único jornal existente. 

Frei  Beraldo  era  o  vigário  da  paróquia,  responsável  pela administração  da  catedral,  assessor  especial  do  Bispo Diocesano, D. Ascânio Pimenta, também membro da Ordem Franciscana. 



Depois da refeição, os frades puderam usufruir de uma hora de recreação, na biblioteca, onde Frei Gaspar passou a conhecer melhor os seus irmãos de hábito. 



No  dia  seguinte,  conduzido  por  Frei  Álvaro,  irmão leigo,  espécie  de  fac  totum  da  comunidade,  Frei  Gaspar conheceu as dependências do convento e do ginásio e visitou as  hortas,  os  pomares,  a  marcenaria,  a  tipografia  onde  era impresso  o  jornal  “O  Guia  Serrano”.  Tudo  era  simples,  mas muito  bem  feito  e  funcional.  Atrás  do  convento  ficava  um grande  terreno  cercado,  que  se  projetava  paralelo  à  cidade, onde pastavam cavalos e vacas de propriedade dos frades. 



Frei  Gaspar  aproveitou  o  tempo  também  para conhecer  um  pouco  a  cidade  de  Lages,  habitada  por  uma população de 12 mil habitantes. A economia local girava em torno dos grandes fazendeiros que tinham mansões na cidade, onde residiam com as famílias, enquanto as fazendas ficavam aos  cuidados  de    capatazes  de  confiança.  Enquanto caminhavam pelas ruas da cidade, Frei Álvaro comentou: 



–  O  sr.  não  deve  ficar  espantado  se  observar  muitas pessoas sem fazer nada, em dias de semana, sentados pelos cafés da cidade. Elas jogam, conversam  muito  e se  divertem. 

São  fazendeiros   que gastam o dinheiro conseguido em suas fazendas de gado. 



– Mas, como isso acontece, Frei Álvaro ? 
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– É muito simples! Os campos da região são providos de pastagens abundantes, que alimentam o gado. E enquanto o gado engorda, os fazendeiros se entregam à ociosidade. 



– Mas a ociosidade – falou Frei Gaspar – não é boa conselheira. 



– Exatamente! Essa ociosidade de parte da população da cidade é responsável por  muitas  traições  amorosas  e por muitos casamentos desencontrados, por alcoolismo e outras mazelas  sociais.  Os  filhos  dos  fazendeiros  se  entregam também a uma vida devassa e são comuns as badernas por eles provocadas, que acabam muitas vezes em ferimentos e até mortes. 



– E a população do interior? – perguntou Frei Gaspar. 



– No interior do município, fora das áreas das fazendas, vive uma população formada em sua maioria por caboclos e colonos  italianos,  que  cultivam  a  terra  e  dela  tiram  o  seu sustento. Muitos criam gado, outros criam suínos e pequenos animais. É esse tipo de povo que o sr. vai conhecer em suas viagens pelo interior. É pacífico e trabalhador e recebe com muito carinho os filhos de São Francisco. 



– É uma informação que me deixa muito satisfeito. 



– Às margens do Rio Canoas – continuou Frei Álvaro 

–  um  importante  rio  da  região,  os  colonos  italianos  se estabeleceram  e  plantaram  uvas  e  produzem  hoje  um  bom vinho, melhor do que o produzido aqui no convento. 



– E onde estão os colonos alemães? – Perguntou Frei Gaspar. 



– Esses colonos se estabeleceram mais no Vale do Itajaí e  no  Rio  Grande  do  Sul.  Aqui  na  região  do  planalto 18 
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catarinense,  eles  são  muito  poucos,  com  predominância  da população nativa e dos colonos de origem italiana. 



O  passeio  pela  cidade  e  a  conversa  com  Frei  Álvaro serviu  para  o  frade  se  situar  com  relação  ao  povo  que  iria encontrar  em  seu  trabalho  pastoral.  Já  era  tarde  e  os  dois retornaram ao convento. 
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Capítulo 2  



Enquanto  retornava  com  seus  tropeiros  à  Fazenda  Santa Bárbara, Pacheco estava preocupado, pois ali tinham ficado sua mãe, d. Madalena, e Anita, sua irmã, além de numerosos empregados. Por experiência, ele sabia que não era fácil para duas  mulheres  administrar  uma  propriedade  daquele  porte, pois se tratava de uma fazenda muito grande, onde se criavam gado,  porcos,    ovelhas    e    pequenos  animais.  Grandes plantações de milho ocupavam parte das terras, além de outras culturas para o sustento dos habitantes da propriedade. 



O  pai  de  Anita  e  Pacheco,  de  nome  Honório,  tinha falecido há dois anos. Anita era uma jovem de extrema beleza, de  porte  elegante,  pele  clara  e  cabelos  castanhos.  Era inteligente  e  tinha  concluído  seus  estudos  num  colégio  de freiras em Lages, o Colégio Santa Rosa, onde ficara na casa de uma tia, irmã de seu pai. 



Com a morte do pai, Anita retornou à fazenda, pois a mãe e o irmão precisavam de sua ajuda na administração da grande  propriedade.  A  jovem  era  uma  moça  alegre, comunicativa e muito cortejada pelos rapazes da região, mas seus olhos estavam voltados para o jovem Ricardo Gonçalves, filho de um grande fazendeiro das proximidades. 



Anita conhecera Ricardo num baile a que fora levada pelo irmão, na região próxima ao rio Pelotas, frequentada pelo povo dos dois lados da fronteira entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Nesses bailes, muitas vezes se acentuavam as 20 
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rixas  entre  gaúchos  e  catarinenses  e  as  brigas  geralmente tinham por motivação as belas jovens da região e como todos os homens geralmente andavam armados, todo cuidado era pouco. Em tais circunstâncias, já tinham ocorrido mortes, em duelos  travados  na  escuridão  da  noite.  Nessas  ocasiões,  os amigos  do  criminoso,  no  meio  da  confusão,  costumavam atirar nos lampiões do  salão  para  que  o  assassino  fugisse sem  ser  notado.  Pode-se  imaginar  a  confusão  que  se estabelecia, com todos correndo para todos os lados no meio da escuridão. 



Os bailes eram animados por famosos sanfoneiros que tocavam os ritmos quentes da região. No baile a que  Anita compareceu, a moça dançou o tempo todo com Ricardo, fato que causou muita ciumeira nos outros jovens fazendeiros que também  estavam  de  olho  na  irmã  de  Pacheco.  Um  rapaz embriagado, armado  de  um  revólver 38, chegou a desafiar Ricardo para a briga, porque a moça se recusara a dançar com ele  e isso era considerado uma  grande desfeita. Felizmente, Pacheco e outros rapazes seguraram o brigão e impediram que acontecesse uma tragédia. 



A  partir  dessa  época,  Ricardo  passou  a  frequentar  a Fazenda Santa Bárbara e o namoro entre os dois jovens indicava que acabaria  em casamento. Eles passavam os finais de semana juntos,  cavalgavam  pela  fazenda,  faziam  planos  para  o  futuro. 

Ricardo, certa feita, levou Anita para conhecer seus pais, Osvaldo e Apolônia, proprietários da Fazenda Pedras Brancas, que ficava no  Distrito  de  Cerro  Negro.  Eles  acharam  Anita  uma  jovem maravilhosa, bonita, educada, a nora que desejavam. 



Anita, acompanhada de Ricardo, teve oportunidade de conhecer diversos locais da propriedade. Os dois cavalgaram 21 

R.H. Souza 



durante horas e a moça estava encantada com o que via. Eram campos  infindáveis,  com  pastagens  abundantes.  Quando encontravam algum vaqueiro, Ricardo e Anita eram saudados com alegria, o que demonstrava o apreço e a estima que os empregados tinham pelo patrão. Os jovens estavam eufóricos e faziam planos para o futuro. A vida lhes sorria, pois eram jovens, ricos e bonitos. 



–  Anita  –  disse  Ricardo  –  quero  que  me  ajudes  a administrar  a  fazenda,  pois  ela    é  muito  grande.  Pedras Brancas  está  com  minha  família  há  várias  gerações.  Temos ótimas pastagens e muitas aguadas aqui. No inverno, quando as temperaturas  caem  muito,  levamos as manadas para as invernadas, onde os animais ficam mais protegidos contra as intempéries. 



– A tua fazenda é muito grande e bonita, Ricardo. Se juntássemos tuas terras com as de Santa Bárbara, teríamos a maior fazenda da região. 



–  Certamente!  Mas  quanto  maior,  mais  difícil  o  seu controle. Aliás, tenho um plano que já expus a meu pai, com o qual ele concordou. Existe uma faixa de terra perto do rio, que pretendemos lotear e dar aos empregados mais antigos da fazenda. Temos gente que nasceu aqui e hoje, com mais de sessenta  anos,  ainda  trabalha  para  nós.  É  justo  que  eles recebam a sua terrinha. 



– Acho uma excelente ideia. Vou convencer meu irmão e minha mãe a fazerem o mesmo na Santa Bárbara, porque lá temos  também  empregados  muito  antigos.    As  boas  ideias devem    ser  sempre  imitadas  e  divulgadas.  Em  todas  as 22 
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fazendas  sempre  existem  muitas  terras  ociosas  que  podem muito bem ser divididas. 



– Mas nem todo fazendeiro pensa assim, Anita. Tem gente por aí que tira a terra dos pequenos. Eu conheço uma família que se instalou no distrito aqui perto. Chegaram com uma mão na frente e outra atrás, montaram uma venda no povoado  e  começaram  a  vender  suas  mercadorias  aos pequenos agricultores. Quando eles não tinham dinheiro, o comerciante  lhes  vendia  fiado  e  deixava  as  dívidas  se acumularem até chegar a hora da cobrança. Então, dizia: ”Já que não podes pagar, aceito um pedacinho da tua terra em pagamento, meu amigo. O que não posso é ficar no prejuízo. . tu compreendes, não é? 

”. E lá ia o pobre coitado ao cartório e entregava um pedaço da  terra,  depois  outro  e  mais  outro.  Acabava  se  tornando empregado do comerciante. Essa família é hoje proprietária de  uma  imensa  gleba,  pois,  para  juntar  as  terras,  comprou propriedades intermediárias, geralmente a preço vil. E o que é pior, são terras ociosas. Eles cercam as áreas e esperam, para depois vendê-las a bom preço, com lucros exorbitantes. 



–  É  terrível  !  –  disse  Anita.  Como  pode  o  nosso governo permitir que isso aconteça? 



– Anita, o  governo  está  sempre ausente.  Só  sentimos a sua  presença  nas  coletorias  para  receber  os  impostos.  Em qualquer  lugarejo,  sempre  existe  uma  coletoria.  Pode  não  ter médico, não ter padre, não ter hospital, mas sempre. . 



– . .existe uma coletoria – completou Anita, com uma risada. – Meu querido, darias um bom político. Por que não te candidatas? 
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– É um assunto a pensar. Mas primeiro eu quero ser eleito pelo teu coração. 



– Já estás eleito, Ricardo. Só falta tomares posse. 



– Se estiveres de acordo, da próxima visita que eu fizer a Fazenda Santa Bárbara, vou pedir a tua mão em casamento. 



– Plenamente de acordo. 



Dando boas risadas, os dois apaixonados retornaram à fazenda dos pais de Ricardo, porque a noite se aproximava e d. Apolônia os esperava com um saboroso e farto jantar. 



Anita ficou alguns dias em Pedras Brancas e foi tratada com todo o carinho pelos pais de Ricardo. 



Um mês antes de Pacheco iniciar sua jornada  para o litoral, Ricardo pediu-lhe  e a  sua  mãe, a mão  de Anita em casamento. Ambos concordaram e ficou acertado que, após o retorno de Pacheco da viagem, seria oficializado o noivado, com uma grande festa para a qual seriam convidados todos os amigos dos noivos e de seus familiares, que não eram poucos. 

Todos estavam alegres, pois  Ricardo  tinha tudo para fazer uma  mulher  feliz.  Era  jovem,  bonito,  rico  e  demonstrava gostar imensamente da jovem. Ele não fazia  parte daqueles grupos  de  rapazes,  filhos  de  fazendeiros  que  viviam  em constantes arruaças, em bebedeiras e brigas que muitas vezes acabavam em tragédias. A maioria deles fora levada ainda na adoles-cência para estudar em Lages, no Ginásio Diocesano dos frades franciscanos, junto ao convento onde agora estava Frei Gaspar. Alguns desses rapazes nem chegavam a concluir o  curso,  abandonando  os  estudos  ou  o  que  era  pior,  eram expulsos  por  mau  comportamento.  Com  Ricardo  se  deu  o contrário, pois concluiu seus estudos, aprovado com distinção nas diversas matérias. 
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A família de Ricardo planejara mandá-lo a um grande centro, para cursar uma universidade, formando-se, talvez, em medicina,  mas  como  era  filho  único,  ele  achou  melhor retornar à fazenda  e assumir a sua administração, pois os pais já  não  tinham  energia  para  as  muitas  tarefas  exigidas  pela grande propriedade. 



O entusiasmo de Ricardo pelo casamento com Anita era tão grande que começou logo a fazer planos. Iniciou obras na fazenda e reformou os aposentos onde o jovem casal pretendia morar.  Quando  uma  tropa  se  deslocou  para  o  litoral, encomendou uma série de coisas, como louças, talheres de prata, tapetes, cortinas, pois queria que a casa estivesse à altura da beleza e da importância de sua noiva. Contava com total apoio dos pais, que estavam felizes com o entusiasmo do jovem, pois era ele o herdeiro  único  daquele  pequeno  império  e  encontrara, finalmente, a sua princesa, dona de seu coração. Tudo parecia um conto de fadas. 



Animado por tais pensamentos, o jovem resolveu que, na próxima visita à casa da noiva, lhe faria um relato  completo de seus planos e  lhe pediria a opinião a respeito de outros assuntos  mais  relacionados  à  sensibilidade  feminina,  como decoração  da  casa,  roupas  que  ela  deveria  usar  na  festa  de noivado e logo a seguir, no  casamento, pois ele queria que o intervalo  entre  um  acontecimento  e  outro  não  fosse prolongado.  Mas,  infelizmente,  o  destino  tinha  preparado uma  grande  peça  para  o  nosso  jovem  e  apaixonado fazendeiro. 
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Capítulo 3 

Sete  dias  antes  da  chegada  de  Pacheco  com  sua  tropa  à Fazenda Santa Bárbara, Ricardo, num final de semana, visitou Anita, como de costume, mas a encontrou bem diferente. A jovem estava muito agitada e nervosa. Na verdade, não parecia mais a Anita que ele conhecera, mas outra pessoa. 



–  O que está acontecendo contigo, Anita? 



– Acho que devemos adiar a data do nosso casamento, Ricardo. Não estou bem certa que deva me casar contigo. 



A frase foi um banho de água gelada no entusiasmo do jovem, que não esperava por tal recepção. 



– Como podes falar, assim, Anita, depois de tudo o que aconteceu conosco. Sabes que te amo . . 



– Mas eu não tenho mais certeza de que te amo. Estou com a minha cabeça muito perturbada, tenho dormido mal, tenho pesadelos. 



– Então, precisas de um médico – completou o jovem. 

– Se quiseres, eu te levo a Anita Garibaldi para uma consulta com dr. Cláudio Tavares. Posso fazer isso, imediatamente. 



– Não quero consultar médico nenhum. Estou muito aflita e desanimada. 



– Anita, não podes colocar um ponto final em nossos sonhos.  Sabes  que  tu  és  a  única  mulher  que  me  atraiu  em todos esses anos e que a vida sem ti não terá mais sentido para mim. Como podes pisar em meus sentimentos. . 
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–  Problema  teu,  Ricardo.  Eu  não  posso  fazer  nada, pois, depois de muito pensar, tomei a decisão que é definitiva. 

Agora, não adianta insistires. 



Com  essas  palavras,  a  jovem  pôs  um  ponto  final  à conversa, deixando Ricardo sem saber o que fazer. Pediu que ele fosse embora, porque não queria mais falar do assunto. O 

jovem  ainda  insistiu,  mas  ela  permaneceu  inflexível. 

Perguntou se queria que ele voltasse outro dia, que voltaria. 

Só não aceitava ser despachado assim, sem mais nem menos, sem  uma  explicação  satisfatória,  depois  de  ter,  inclusive, pedido sua mão em casamento. Perguntou se podia falar com d. Madalena, mãe de Anita, para saber o que se passava. Mas ela foi incisiva: 



– Não toques neste assunto com minha mãe, porque ela nada tem a ver com os meus problemas. 



Sem  alternativa,  não  restou  outra  coisa  ao  jovem Ricardo senão montar em seu cavalo e voltar para casa. Estava amargurado, sem compreender o que se passava. Enquanto estava mergulhado nesses pensamentos inquietantes, eis que um cavaleiro emparelhou o cavalo com o seu e falou: 



– Então, amigo, levaste um fora da namorada? 



– Quem ousa falar assim comigo? 



– Eu sou vaqueiro numa fazenda lá pros lados do Rio Canoas. Meu patrão mandou um recado pro moço. 



– Recado para mim? Mas quem é o teu patrão? Pelo menos me digas o nome dele. 



– O nome dele agora não importa, o que importa é o recado. Ele pede pro moço esquecer Anita. . 
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– Devo estar delirando. O problema entre eu e Anita é um problema íntimo, é um assunto particular que só a nós dois interessa. 



–  Podes  ficar  certo  que  é  um  assunto  que  também interessa ao meu patrão. 



Ricardo, neste ponto da conversa, estancou a montaria e encarou de frente o estranho cavaleiro. Era um tipo baixo, atarracado, de pele morena, com uma grande cicatriz perto do olho esquerdo. Suas feições eram rudes, queimadas pelo sol. 
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